
ESTUDO TÉCNICO - REDUTOR DE VELOCIDADE 

 

 

 

1.  IDENTIFICAÇÃO DO ÓRGÃO OU ENTIDADE COM CIRCUNSCRIÇÃO SOBRE A VIA: 225310 

1.1.  Razão Social: AUTARQUIA DE TRÂNSITO E TRANSPORTE URBANO DO RECIFE – CTTU. 

1.2.  CNPJ: 10.846.103/0001-20. 

1.3.  Município/UF: RECIFE/PE 

 

2.  CARACTERÍSTICAS DO LOCAL/TRECHO DA VIA: 

2.1.  Endereço: 

2.1.1. _____RODOVIA:_____ km:_____ Metros:_____/Município/UF: 

2.1.2. __X__ Logradouro: AV. MAURICIO DE NASSAU, ENTRONC. TRAV. SANTA LUCIA 

2.1.3. Coordenadas: -8.0390258,-34.9301165 

 

2.2.  Sentido do Fluxo Fiscalizado: 

2.2.1. _____Crescente: (Município/UF > Município/UF) 

2.2.2. _____Decrescente: (Município/UF > Município/UF) 

2.2.3. __X__Ambos os Sentidos (Município/UF > Município/UF) e (Município/UF > Município/UF) 

2.2.4. _____ Sentido 

 

2.3.  Classificação Viária (art. 60 do CTB): 

2.3.1.  __X__ Via Urbana: COLETORA 

2.3.2.  _____Via Rural: (indicar qual: rodovia ou estrada) 

2.3.3.  _____Via Rural com características de urbana: (indicar qual: rodovia ou estrada) 

 

2.4.  Tipo de Via: 

2.4.1.  __X__ Pista Principal 

2.4.2.  _____Pista Lateral/Marginal 

 

2.5.  Tipo de Pista: 

2.5.1.  _____ Pista Simples (quando na via não existir canteiro central, seja em sentido único ou 

duplo) 

2.5.2.  __X__Pista Dupla (quando na via existir um canteiro central separando dois leitos 

carroçáveis, independentemente dos sentidos estabelecidos para o trânsito. Não são consideradas 

como pistas duplas aquelas separadas por rios e por canteiros centrais extremamente largos os 

quais impossibilitam a transposição de um leito carroçável para o outro). 

2.5.3.  _____Pista Múltipla (quando houver mais de um canteiro central, caracterizando a 

presença de três ou mais leitos carroçáveis). 

 

Observação: Leito Carroçável: consiste na porção da plataforma da via urbana ou rural que 

compreende a pista e os acostamentos, quando existirem. Considera-se que as vias com pistas 



duplas ou múltiplas tenham dois ou mais leitos carroçáveis. 

 

2.6.  Quantidade de Faixas Fiscalizadas: 2 

 

2.7.  Geometria da Via: 

2.7.1.  _____Aclive 

2.7.2.  _____Declive 

2.7.3.  __X__ Plano 

2.7.4.  _____ Curva 

2.7.5.  _____Sinuosa 

2.7.6.  _____Outra: 

 

2.8.  Volume Médio Diário de Veículos (VMD): 18300. 

 

2.9.  Trânsito de Vulneráveis: 

2.9.1.  __X__ Crianças 

2.9.2.  _____ Pessoa com Deficiência 

2.9.3.  __X__ Pedestres 

2.9.4.  __X__ Ciclistas 

2.9.5.  __X__ Veículos não motorizados 

2.9.6.  _____Trânsito de animais selvagens 

2.9.7.  __X__ Outros: EQUIPAMENTO INSTALADO PRÓXIMO A UMA PRAÇA, LOCAL UTILIZADO 

PARA TRAVESSIA DE PESSOAS IDOSAS E DE ESCOLARES. 

 

2.10.  Obras de Arte: 

2.10.1.  _____Passarela 

2.10.2.  _____Passagem subterrânea 

2.10.3.  _____Viaduto 

2.10.4.  _____Ponte 

2.10.5.  _____Pórtico 

2.10.6.  _____Linha Férrea 

2.10.7.  __X__Outras: CANTEIRO NO CENTRO DA VIA PARA ACOMODAÇÃO DO EQUIPAMENTO 

DE FISCALIZAÇÃO ELETRÔNICA. 

 

3.  VELOCIDADE:  

 

3.1.  Determinação da Velocidade Máxima: 40KM/H 

 

3.2.  Redução dos Limites de Velocidade: NÃO HÁ REDUÇÃO DE VELOCIDADE EM RELAÇÃO AO 

TRECHO ANTERIOR. TODA AV. MAURÍCIO DE NASSAU TEM A VELOCIDADE REGULAMENTAR DE 

40KM/H. CONSIDERAREMOS A VELOCIDADE DE 50KM/H APENAS PARA FINS DE CÁLCULO. 

 



3.2.1.  Estudo de Percepção/Reação do condutor: 

 
Distância de percepção: 47m. 

 
Distância de reserva: 35m a 50m. 

 

3.2.2. Estudo de Frenagem em função da redução: 

 

A redução do valor da velocidade regulamentada para um trecho, em relação ao 

trecho imediatamente anterior, deve ser feita com base em estudos de engenharia 

que levem em conta diversos fatores, entre os quais: 



• Tempo de percepção/reação do condutor; 

• Distância de frenagem em função da redução, de forma a garantir a segurança; 

• Distância de legibilidade da placa; 

Deve-se considerar também que vias com características físicas, geométricas, de 

volume veicular e de ocupação de solo semelhantes devem ser sinalizadas de 

forma homogênea.  

É obrigatória a colocação de placa após o trecho crítico, estabelecendo a 

velocidade máxima permitida para o trecho subsequente da via. 

Para a determinação das distâncias entre placas deve-se adotar a seguinte 

metodologia: 

 

 
 

• Velocidade Inicial (Vo) é o valor regulamentado pelo sinal R-19 ou na ausência 

deste, pelo limite estabelecido no art. 61§ 10 do CTB. 

• Velocidade final (Vf) é o valor determinado pelos estudos de engenharia para 

trecho crítico. 

• Trecho Crítico é o segmento onde é necessário praticar velocidade reduzida. 

• Distância (Dp) é a distância entre a última placa R-19 que regulamenta a 

velocidade inicial e a final. Deve ser tal que permita um tempo de percepção e 

reação ao condutor e um tempo de frenagem suficientes para garantir a 

velocidade desejada no trecho crítico, conforme tabela (Dp). 

Esta distância (Dp) deve garantir a distância de legibilidade (DL) do sinal. Quando 

isso não ocorrer, deve-se utilizar sinais R-19 com velocidades intermediárias ou 

com diâmetro maior. 



• Distância de Reserva (Dr) é a distância de segurança a ser adotada pelo técnico, 

com o objetivo de garantir que o condutor efetivamente transite pelo trecho 

crítico na nova velocidade regulamentada, conforme tabela (Dr). 

• Distância de Legibilidade (DL) é a distância entre a placa e o ponto a partir do 

qual o sinal passa a ser legível para o condutor. Essa distância é dada em função da 

altura do algarismo utilizado, diretamente relacionada com o diâmetro da placa, 

conforme tabela (DL). 

3.2.3.  Estudo sobre a Legibilidade da Placa R-19: 

 
Diâmetro das placas R-19 adotado: 0,5m. 

 

3.2.4.  Estudo sobre as distâncias entre as Placas R-19, com a metodologia estabelecida no 

Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito - Volume I. 

Velocidades (km/h) Aplicação das tabelas Distâncias 

Inicial (Vo) Final (Vf) φ do sinal (m) DL (m) Dp (m) Dmín (m) Dmáx (m) 

50 40 0,5 80 47 47 80 

 

3.3.  Velocidade no Trecho Anterior ao Local Fiscalizado (km/h): 40KM/H (NÃO HÁ REDUÇÃO DE 

VELOCIDADE. TODA AV. MAURÍCIO DE NASSAU TEM VELOCIDADE REGULAMENTAR DE 

40KM/H). 

 

3.4.  Velocidade Praticada (85 percentil) antes do início da Fiscalização: NÃO SE APLICA. 

(EQUIPAMENTO INSTALADO DESDE 2005). 

 

3.4.1.  Tabulação de Velocidade para o Cálculo do 85 Percentil (intervalo de classe (km/h) x 

frequência das velocidades pontuais): NÃO DE APLICA. 

 

3.4.2.  Tabulação de Velocidade para o Cálculo do 85 Percentil (intervalo de classe (km/h) x 

ponto médio de classe (km/h) x frequência das velocidades pontuais x frequência relativa (%) x 

frequência acumulada (%):NÃO DE APLICA. 



 

3.4.3.  Tabulação de Velocidade para o Cálculo do 85 Percentil - Gráfico (frequência acumulada 

de velocidade (%) x ponto médio das classes de velocidade (km/h): NÃO DE APLICA. 

 

3.4.4.  Data: 17/12/2005. 

 

3.5.  Velocidade Praticada (85 percentil) 1 (um) ano, subsequentemente, depois, do início da 

Fiscalização: 25KM/H. 

 

3.5.1.  Tabulação de Velocidade para o Cálculo do 85 Percentil (intervalo de classe (km/h) x 

frequência das velocidades pontuais): 

 

INTERVALO DE 

VELOCIDADE
QUANTIDADE

qtd_0a10km 304

qtd_11a20km 3162

qtd_21a30km 13384

qtd_31a40km 2890

qtd_41a50km 40

qtd_51a60km 7

qtd_61a70km 6

qtd_71a80km 2

qtd_81a90km 0

qtd_91a100km 1

qtd_acimade100k 11

TOTAL 19807  
3.5.2.  Tabulação de Velocidade para o Cálculo do 85 Percentil (intervalo de classe (km/h) x 

ponto médio de classe (km/h) x frequência das velocidades pontuais x frequência relativa (%) x 

frequência acumulada (%): 

INTERVALO DE 

VELOCIDADE

VELOCIDADE 

MÉDIA
QUANTIDADE

FREQUENCIA 

RELATIVA

FREQUENCIA 

ACUMULADA

qtd_0a10km 5 304 1,53% 1,53%

qtd_11a20km 15 3162 15,96% 17,50%

qtd_21a30km 25 13384 67,57% 85,07%

qtd_31a40km 35 2890 14,59% 99,66%

qtd_41a50km 45 40 0,20% 99,86%

qtd_51a60km 55 7 0,04% 99,90%

qtd_61a70km 65 6 0,03% 99,93%

qtd_71a80km 75 2 0,01% 99,94%

qtd_81a90km 85 0 0,00% 99,94%

qtd_91a100km 95 1 0,01% 99,94%

qtd_acimade100k 105 11 0,06% 100,00%

19807TOTAL  



 

3.5.3.  Tabulação de Velocidade para o Cálculo do 85 Percentil - Gráfico (frequência acumulada 

de velocidade (%) x ponto médio das classes de velocidade (km/h): 

 

 
 

3.5.4.  Data: 07/07/2021. 

 

3.6.   Velocidade no Local Fiscalizado (km/h): 40KM/H. 

 

4.  PROJETO OU CROQUI DO LOCAL DE INSTALAÇÃO: ANEXO. 

 

4.1.  Imagem com Vista Aérea do Local antes da Instalação: EQUIPAMENTO INSTALADO DESDE 2005. 

NÃO HÁ IMAGEM COM VISTA AÉREA ANTES DA INSTALAÇÃO DO EQUIPAMENTO. 

 



 

4.2.  Imagem com Vista Terrestre do Local antes da Instalação: EQUIPAMENTO INSTALADO DESDE 

2005. NÃO HÁ IMAGEM COM VISTA TERRESTRE ANTES DA INSTALAÇÃO DO EQUIPAMENTO. 

 
 

4.3.  Placa R-19: 

 

4.3.1.  Tabela com a indicação da localização das placas R-19 e respectivas distâncias em relação 

ao medidor de velocidade: ANEXO. 

 

4.3.2.  Especificações Técnicas da placa R-19 (forma, tamanho, legibilidade e 

retrorrefletividade): ANEXO. 

 

4.4.  Desenho em Escala do Leito Carroçável com a indicação de instalação das Placas R-19, com a 

indicação dos Laços Detectores ou Outra Tecnologia, da Câmera, do Gabinete e do Iluminador e 

demais sinalizações: ANEXO. 

 

4.5.  Tabela com indicação dos dados Técnicos do Medidor de Velocidade; Endereço e Localização; 

Latitude e Longitude; Município/UF; Observações: ANEXO. 

 

5.  CRITICIDADE OU VULNERABILIDADE DO TRECHO/LOCAL: 

 



5.1.  Tabela com índices de acidentes dos últimos dois anos (quantidade de acidentes, feridos, mortos, 

tipo de acidente) no trecho correspondente: ANEXO. 

 

5.2.  Indicação das Vulnerabilidades (crianças, pessoas com deficiência, pedestres, ciclistas, veículos 

não motorizados): 

5.2.1. __X__ Crianças 

5.2.2.  _____ Pessoa com Deficiência 

5.2.3.  __X__ Pedestres 

5.2.4.  __X__ Ciclistas 

5.2.5.  __X__ Veículos não motorizados 

5.2.6.  _____Trânsito de animais selvagens 

5.2.7.  __X__ Outros: EQUIPAMENTO INSTALADO PRÓXIMO A UMA PRAÇA, LOCAL UTILIZADO 

PARA TRAVESSIA DE PESSOAS IDOSAS E DE ESCOLARES. 

 

6.  RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO ESTUDO TÉCNICO: 

6.1.  Nome: DALMÁRIO JOSÉ LIMA DE BARROS E SILVA NETO 

6.2.  Matrícula nº: 10.556-2 

6.3.  CREA-PE nº: 181286965-7 

 

6.4.  Assinatura: 

 

6.5.  Data de Elaboração:  

 

7.  AUTORIDADE DE TRÂNSITO COM CIRCUNSCRIÇÃO SOBRE A VIA: 

7.1.  Nome: TACIANA MARIA FERREIRA 

7.2.  Matrícula nº: 9.167-7 

 

7.3.  Assinatura: 



DADOS ESTATÍSTICOS DE DEMANDAS

AUTARQUIA DE TRÂNSITO E TRANSPORTE URBANO - CTTU / RECIFE

PRÓXIMA --><-- ANTERIOR

Gerência Geral de Operação e Fiscalização / Gestão de Dados - CTTU

Período disponível para consulta: 05/03/2018 a 23/06/2021

Av. Cruz Cabugá, nº 304 – Santo Amaro – Recife/PE - CEP: 50040-000

CNPJ/MF 10.846.103/0001-20 - Fone: 0800 081 10 78 / 3355 5300

E-mail: cttu@recife.pe.gov.br         

1 de jan. de 2019 - 31 de dez. de 2020 ▼

Selecionar Bairro ▼

Acidentes

54

Quantitativo de envolvidos

Selecionar Tipo ▼

ACIDENTES

Endereço Cruzamento Demandas Auto Moto Ciclomotor Bicicleta Pedestre Ônibus Caminhão Viatura Outros

AV MAURICIO DE NASSAU    32 44 9 0 3 2 1 5 1 0

AV MAURICIO DE NASSAU RUA PEREIRA COUTINHO FILHO    3 4 2 0 0 0 0 0 0 0

AV MAURICIO DE NASSAU RUA N S DA SAUDE   2 2 1 0 0 0 1 0 0 0

AV MAURICIO DE NASSAU RUA DR JOAO LACERDA   2 2 0 0 0 0 1 1 0 0

AV MAURICIO DE NASSAU AV CAXANGA   2 3 0 0 1 0 0 0 0 0

AV MAURICIO DE NASSAU RUA FILADELFIA   1 1 1 0 0 0 0 0 0 0

AV MAURICIO DE NASSAU RUA DR JOSE ANASTACIO DA SILVA GUIMARAES   1 0 1 0 0 0 0 0 1 0

AV MAURICIO DE NASSAU RUA SANTA LUCIA   1 1 0 0 0 0 0 0 0 0

AV MAURICIO DE NASSAU RUA LAVRAS DO SUL   1 1 1 0 0 0 0 0 0 0

AV MAURICIO DE NASSAU RUA ODILON ARAUJO   1 1 0 0 1 0 0 0 0 0

Total geral 54 68 20 0 5 2 4 6 2 0

▼

Classificar, baixar

Mapa de acidentes

Informar erro no mapaDados cartográficos ©2021

SEM VÍTIMA
COM VÍTIMA

22
32

Acidentes por tipo

Selecionar:

Pesquisar Cruzamento*:
Via 1 AV MAURICIO DE NASSAU Via 2 Insira um valor

*usar letras maiúsculas

Selecionar Natureza ▼

Pág. 2/4
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ABALROAMENTO LONGITUDINAL

COLISÃO TRASEIRA

COLISÃO

ABALROAMENTO TRANSVERSAL

COLISÃO COM CICLISTA

CHOQUE VEÍCULO PARADO

COLISÃO FRONTAL

TOMBAMENTO

ATROPELAMENTO

ATROPELAMENTO ANIMAL

16

11

8

5

5

3

3

1

1

1

Acidentes por natureza

Feridos

29
Mortos

0

tros

https://datastudio.google.com/u/0/reporting/c1cd1b8e-ee2d-4a43-b659-eb193eeb31f6/page/p_2c6gsyl3lc
https://datastudio.google.com/u/0/reporting/c1cd1b8e-ee2d-4a43-b659-eb193eeb31f6/page/aVAQC
https://www.google.com/maps/@-8.0401215,-34.931582,15z/data=!10m1!1e1!12b1?source=apiv3&rapsrc=apiv3
https://maps.google.com/maps?ll=-8.040122,-34.931582&z=15&t=m&hl=pt-BR&gl=BR&mapclient=apiv3









	2.2.4. _____ Sentido

